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APRESENTAÇÃO
A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata em 

cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o cuidado. As 
produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões que envolvem o 
cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas das 
diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar as ofertas 
de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, saúde básica, 
educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento das áreas correlatas.

A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a leitura e 
o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por essa viagem 
cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância do 
profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado seja o mais 
digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, sendo 
divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, Gerenciamento 
do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado com o profissional de 
saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e por fim, e não menos importante, o 
Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim sendo, a diversidade das discussões enfatizam 
a necessidade de compreender o cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo 
se faz necessário para que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: A violência é um problema de 
dimensão mundial que causa danos físicos e 
psicológicos às vítimas e suas famílias, além 
de gerar altos gastos com serviços de saúde 
como emergência, assistência e reabilitação. 
Entre seus grupos mais vulneráveis estão os 
adolescentes, pois é nessa fase da vida que 
se inicia às relações afetivas e sexuais, na qual 

condutas violentas passa despercebida e incluída 
como demonstração de amor e afeto. Através 
disso, objetivou-se caracterizar a violência nas 
relações de intimidade entre os adolescentes. 
Estudo de natureza descritiva e exploratória, 
de abordagem metodológica quantitativa, 
transversal. Participaram adolescentes, com 
idade de 15 a 19 anos. Os dados foram coletados 
no IFPE no município de Pesqueira/PE por meio 
de instrumento anônimo e auto preenchível, 
composto pela escala CADRI e por questões 
fechadas. Os dados foram tabulados e analisados 
no Microsoft Office Excel 2016, os mesmos foram 
descritos por frequências absolutas e relativas, e 
apresentada a média. Dos 34 participantes, 27 
(79,4%) eram do sexo feminino e 7 (20,5%) do 
masculino. A média de idade dos participantes 
foi de 15,7 anos. A média da idade em que eles 
começaram a “ficar” ou a namorar foi de 13,5 anos, 
e a média do número de pessoas com as quais 
os participantes “ficaram” ou namoraram foi 12,9 
pessoas.  5,25% relataram ter sido vítima de pelo 
menos um tipo de violência e (6,46%), relataram 
ter perpetrado no mínimo um tipo. Com isso, 
enfatiza-se a importância do desenvolvimento 
de outras pesquisas com amostras maiores que 
abordem esta temática voltada para este público 
alvo, e que além de identificar a prevalência da 
VRI, busquem compreender melhor os fatores de 
riscos e a dinâmica de relacionamentos abusivos.
PALAVRAS - CHAVE: Saúde do Adolescente; 
Violência por Parceiro Íntimo; Promoção da 
Saúde.
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CHARACTERIZATION OF VIOLENCE IN RELATIONSHIPS OF INTIMACY IN 
ADOLESCENCE

ABSTRACT: The violence is a problem of world-wide dimension that causes physical and 
psychological damages to the victims and his families, besides producing high expenses 
with health services like emergency, assistance and rehabilitation. Between his most 
vulnerable groups the adolescents are, since it is in this phase of the life that begins to the 
affectionate and sexual relations, in which violent conducts raisin unnoticed and included like 
demonstration of love and affection. Through that, aimed characterize the violence to in the 
intimacy relations between the adolescents. Study of descriptive nature and exploratória, of 
approach metodológica quantitative, cross. Participated adolescents with aged from 15 to 19 
years. The data were collected at the IFPE of the city of Pesqueira - PE through anonymous 
instrument and auto fillable, composed by the scale CADRI and by shut questions. The data 
were tabulated and analysed in the Microsoftware package Office Excel 2016, same they 
were described by absolute and relative frequencies, and the average was calculated. Of 34 
participants, 27 (79,4 %) was of the feminine sex and 7 (20,5 %) was of the masculine. The 
average of age of the participants was of 15,7 years. The average of the age in which they 
began to “stay” or to go out together it was of 13,5 years, and the average of the number of 
persons with whom the participants “stayed” or dated was 12,9 persons. 5,25 % reported to 
have been a victim of at least a type of violence and (6,46 %), reported to have perpetrated 
at least a type. Thereby, there is emphasizes the importance of the development of other 
inquiries with samples bigger than approach this theme turned to this target audience, and 
that besides identifying the predominance of the VRI, look to understand better the factors of 
risks and the dynamic one of abusive relationships.
KEYWORDS: Adolescent Health; Intimate Partner Violence; Health promotion.

1 |  INTRODUÇÃO
A violência é considerada um grande problema de saúde pública, que afeta milhões 

de pessoas mundialmente, que causa danos físicos e psicológicos às vítimas e suas 
famílias, além de gerar altos gastos com serviços de saúde como emergência, assistência 
e reabilitação (MINAYO, 2006). A violência é definida como uso intencional da força física 
ou do poder, real ou em ameaça, contra si próprio, contra outra pessoa, contra um grupo 
ou uma comunidade, que pode causar lesões, óbito, danos à saúde mental, deficiência de 
desenvolvimento ou privação (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA SAÚDE, 2002).

Um subtipo de violência vem ganhando espaço entre as produções científicas: 
a violência de gênero. Muitas vezes esse termo “violência de gênero” é usado como 
sinônimo de violência contra a mulher, violência doméstica ou violência por parceiro íntimo. 
Independente da terminologia usada, esse tipo de violência baseia-se na desigualdade 
entre os sexos, em que as relações são hierarquizadas, colocando os indivíduos envolvidos 
em posição de submissão e superioridade, construída historicamente e culturalmente 
(BANDEIRA, 2014).

A Violência em Relações de Intimidade (VRI) geralmente é perpetrada pelos homens 



 
A Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3 Capítulo 10 91

contra as mulheres, mas também pode ser praticada por as mulheres contra os homens, e 
também pode ocorrer entre pessoas do mesmo sexo, em que os envolvidos tenham algum 
tipo de relacionamento íntimo, como por exemplo casamento, “morar junto”, namoro ou 
ficada, independentemente da duração, sendo praticada por parceiros íntimos atuais ou 
ex-parceiros (MONTEIRO, 2015).

Os relacionamentos entre adolescentes podem ter diferentes significados, podendo 
ser denominados de namoro, ficar ou pegar, etc. Pode se estabelecer uma relação de afeto 
e confiança em relacionamentos mais duradouros, e em alguns casos a relação acontece 
sem compromisso, sem necessariamente haver envolvimento amoroso. No namoro e no 
ficar evidencia-se os padrões de gênero que foram construídos ao longo da história, por 
meio do contexto sociocultural, que pode ser observado na forma que homens e mulheres 
vivem sua sexualidade e se comportam em seus relacionamentos (MINAYO; ASSIS; 
NJAINE, 2011).

A violência no namoro muitas vezes não é percebida, parece ser algo normal do 
namoro, o ciúme que pode ser expresso por meio de abusos físicos (tapas, puxões de 
cabelo, empurrões), e psicológicos (ameaças, humilhações, constrangimentos, isolamento 
dos amigos e/ou familiares) são considerados formas de demonstrar afeto (SANTOS, 2013). 

Durante cerca de duas décadas a investigação científica começou a privilegiar 
o tema da violência somente nas relações de intimidade casamento/união. No decorrer 
dos anos foram encontradas várias dificuldades nos estudos sobre a violência juvenil, 
as principais foram: difícil acesso a população juvenil, necessidade da autorização dos 
pais e principalmente a inexistência de um estatuto legal, autônomo e alusivo à violência 
sem estar relacionados a contextos maritais. Entretanto surge um estudo pioneiro na 
área da violência juvenil desenvolvido por MaKepeace. Desde então vemos um aumento 
das dinâmicas violentas subjacentes e prevalência da violência no namoro (CARIDADE; 
MACHADO, 2012).

Diante do exposto, constata-se a necessidade de conhecer e analisar as vivências 
dos adolescentes em suas relações de intimidade a fim de identificar violências sofridas e 
perpetradas, para assim, subsidiar o desenvolvimento de ações de enfrentamento contra 
a violência. Portanto, esse estudo objetivou analisar a violência nas relações de intimidade 
entre estudantes adolescentes do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Campus Pesqueira. 

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, com abordagem quantitativa 

transversal. As pesquisas descritivas têm como objetivo principal a descrição das 
características de determinada população, fenômeno ou o estabelecimento de relações 
entre as variáveis. Quanto aos estudos exploratórios, são aqueles que têm como 
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principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo em 
vista a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos 
posteriores (GIL, 2008). O campo de estudo foi no município de Pesqueira, distante a 215 
km da Capital Pernambucana, situada na Microrregião do Vale do Ipojuca e Mesorregião 
do Agreste Pernambucano (INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA, 
2010). 

A coleta de dados ocorreu no IFPE Campus Pesqueira, que oferece quatro cursos 
técnicos de edificações e eletrotécnica, sendo dois subsequente e dois integrados; quatro 
cursos superiores, sendo dois deles licenciaturas em física e matemática e dois bacharelados 
em enfermagem e engenharia elétrica. Utilizou-se amostragem por conveniência, onde 
adolescentes que participaram atenderam aos critérios de inclusão: Estar matriculado no 
Curso Integrado de Eletrotécnica, ter idade de 15 a 19 anos, essa idade foi estabelecida por 
ser nessa faixa etária que a maioria dos adolescentes estarem envolvidos em relações de 
intimidade, e como critério de exclusão, determinou-se que seria excluídos os adolescentes 
que nunca tivessem namorado ou ficado (MINAYO, ASSIS, NJAINE, 2011). 

Foi utilizado um instrumento anônimo e autoaplicável, favorecendo assim o relato 
das situações de violência sem a necessidade de que o adolescente fosse identificado 
pelos pesquisadores, o que poderia inibir os participantes, esse instrumento era composto 
por questões referente ao perfil sociodemográfico dos adolescentes, caraterização das 
relações de intimidade e caracterização da VRI sofrida e perpetrada pelos mesmos. Os 
dados foram tabulados e analisados no software Excel 2016, os mesmos foram descritos 
por a média, frequências absolutas e relativas, e apresentados em tabelas.

A pesquisa atendeu aos requisitos propostos pela resolução 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS). A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 
e aprovada sob o parecer nº 2.618.789. Foi solicitada à direção do Instituto a permissão 
para a realização da pesquisa através da carta de anuência. Os adolescentes menores de 
18 anos somente puderam participar do estudo com a autorização do responsável legal, 
mediante assinatura do Termo de Assentimento Livre e Esclarecido (TALE). Os mesmos 
também deveriam assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, que se refere ao 
consentimento do adolescente em relação à participação no estudo. Para os adolescentes 
maiores de 18 anos, também foi solicitada a assinatura do TCLE específico para esses 
participantes. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES
A partir dos dados obtidos foi possível estabelecer três categorias: Perfil dos 

adolescentes, Caracterização das relações de intimidade e Caracterização da violência 
sofrida e perpetrada.
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3.1 Perfil dos adolescentes
Participaram do estudo 34 adolescentes, 27 (79,4%) do sexo feminino e 7 (20,5%) 

do masculino. A média de idade dos participantes foi de 15,7 anos. Quanto à nacionalidade, 
todos os adolescentes eram brasileiros. Quanto à cor da pele, 47,05% se autodeclararam 
pardos, 41,17% brancos, 5,88% amarelos/indígenas e 5,88% preta. Quanto à procedência, 
35,29% era do município de Pesqueira, 47,05% viviam na zona rural, e 52,94% na zona 
urbana. Houve predomínio de católicos (67,64%) e que não tinham religião (20,05%). A 
maioria (38,2%) vivia com o pai e a mãe, irmãos e irmãs. A média do número de cômodos 
da casa foi 6,5, e a média do número de pessoas que moravam na casa foi 3,6. A maioria 
(88,2%) dos participantes não trabalhava, 5,88% trabalhavam e recebiam por o trabalho 
realizado, a média de ganhos foi R$ 245,00. Em relação à escolaridade do pai ou 
responsável do sexo masculino, 35,2 % concluíram o ensino fundamental II e 29,4% da 
mãe ou responsável do sexo feminino concluíram o ensino superior.

3.2 Caracterização das relações de intimidade 
Quanto à caracterização das relações de intimidade, a média da idade em que eles 

começaram a “ficar” ou a namorar foi de 13,5 anos, e a média do número de pessoas com 
as quais os participantes “ficaram” ou namoraram foi 12,9 pessoas. Observa-se na Tabela 
1, as relações de intimidade dos adolescentes apresentaram-se predominantemente 
heterossexuais. 

Variáveis N %

Já “ficou” ou namorou com pessoa 

De sexo diferente 27 79,41

Do mesmo sexo e de sexo diferente 3 8,82

Do mesmo sexo 4 11,76

Teve relação sexual 

Sim 16 47,06

Não 18 52,94

Atualmente tem relação sexual com 

Apenas com um (a) parceiro (a) fixo (a) 15 93,75

Com parceiros (as) não fixos (as) 1 6,25

Com um (a) parceiro (a) fixo (a) e com parceiros (as) não fixos 
(as) 0 0

Tabela 1 - Caracterização das relações de intimidade dos adolescentes. Pesqueira, 
Pernambuco, Brasil, 2019.
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A maioria (52,94%) dos adolescentes não havia tido relação sexual, diferentemente 
do resultado obtido no estudo realizado também com adolescentes em Curitiba, em que 
65,7% já haviam tido relação sexual. Dentre os que tiveram, 93,75% afirmaram ter relações 
sexuais apenas com um (a) parceiro (a) fixo (a), dessa forma, corrobora com o mesmo 
estudo citado anteriormente, em que 76,1% também relataram ter um parceiro sexual fixo 
(BRANCAGLIONI; FONSECA, 2016).

3.3 Caracterização da violência sofrida e perpetrada
Para responder as questões referentes a VRI, solicitou-se aos participantes que 

selecionassem uma pessoa com a qual tivessem “ficado” ou namorado: 58,8% escolheram 
responder sobre a pessoa com quem estavam namorando ou “ficando”, 26,4% escolheram 
com quem haviam ficado ou namorado há menos de um ano e 14,7% selecionaram a 
pessoa com quem haviam ficado ou namorado há mais de um ano, nenhum participante 
respondeu sobre quem estavam noivos ou casados ou alguém de quem já foi noivo ou 
casado.

Em relação à idade do parceiro selecionado, eles eram mais velhos em 64,7% das 
relações, 23,5% têm ou tinham a mesma idade que o parceiro e 11,7 % eram mais novos. 
Houve predomínio de relações heterossexuais (79,4%). 

Quando questionados sobre a frequência de discussões ou brigas com os parceiros, 
a maioria dos adolescentes relataram discutir ou brigar poucas vezes (38,2%) ou nunca 
(32,3%), 23,5% disseram que isto ocorria muitas vezes e 5,88% sempre. A tabela 2 
apresenta o percentual e os tipos de violência sofrida e perpetrada pelos adolescentes em 
suas relações de intimidade.

Variáveis N  % 

 Foram vítimas de violência   

         Sim 15 44,12

         Não 19 55,88 

 Tipo de violência sofrida   

         Física 2 13,33 

         Psicológica 13 86,67 

         Sexual 0 0

 Perpetraram violência   

         Sim 13 38,24

         Não 21 61,76

 Tipo de violência perpetrada   

         Física 1 7,69

         Psicológica 12 92,31 
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         Sexual 0 0 

 Tabela 2 - Caracterização da violência sofrida e perpetrada pelos adolescentes em suas 
relações de intimidade. Pesqueira, Pernambuco, Brasil, 2019.

Dos 34 participantes, 44,12% relataram ter sido vítima de pelo menos um tipo 
de violência e 38,24% relataram ter perpetrado no mínimo um tipo (Tabela 2), esses 
percentuais encontram-se mais elevados que os de um estudo realizado em Recife, onde 
19,2% dos adolescentes foram vítimas de violência e 22,7% agrediram seus parceiros 
(BESERRA et al, 2015). Entretanto, o estudo de Brancaglione e Fonseca (2016), realizado 
em Curitiba, obteve um valor ainda mais alto, 90,1% foram agredidos e 91% perpetraram a 
violência, essa discrepância pode ter se dado devido a quantidade da amostra ser pequena 
em relação a esse estudo. 

A violência psicológica foi a mais prevalente em ambas as situações, seguida da 
violência física, não havendo casos de violência sexual. Em outros estudos a violência 
psicológica também se apresenta como a mais prevalente, dentre esse estudo, um 
identificou que 80,6% referiram sofreram violência psicológica, e em relação à perpetração 
da mesma, 75,0% a praticaram (GOMES, 2017). É importante destacar que em alguns 
casos foi sofrido e perpetrados simultaneamente a violência física e psicológica.

O estudo apresentou algumas limitações como o tamanho da amostra, que é 
considerada pequena, outra limitação é que os participantes talvez tenham dificuldade 
em reconhecer as situações de VRI, pois essa é uma temática pouco abordada com 
esse público, o que fez com que os mesmos não identificassem a violência sofrida e/ou 
perpetrada.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A violência nas relações de intimidade é um fenômeno frequente, fazendo parte 

também da realidade de adolescentes de ambos os sexos e diferente classes sociais e 
orientação sexual, possuindo elevada magnitude e gravidade. Esse estudo identificou 
que a violência física e psicológica foram as que mais acometeram os participantes em 
suas relações de intimidade, posto isso, faz-se necessário a promoção de estratégias que 
estimulem a reflexão acerca da naturalização da violência nas relações de intimidade, para 
que a violência possa ser prevenida e identificada. 

Ressalta-se a importância do desenvolvimento de outras pesquisas com amostras 
maiores que abordem esta temática voltada para este público alvo, e que além de identificar 
a prevalência da VRI, busquem compreender melhor os fatores de riscos e a dinâmica 
de relacionamentos abusivos, como também a percepção dos adolescentes em relação a 
violência sofrida e perpetrada. 
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